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Dr. José Elias Pa­
checo Jordão 

Rendeu sua alma ao Creador 
ante-hontem, ás 10 horas da noi­
te, depois de contínuos e peno­
sos padecimentos, na avançada 
idade de 71 annos, o sr. dr. José 
Elias Pacheco Jordão, respeitai 
bilissimo ancião e disüncttssiaio 
ituano. 
Nasceu n'esta cidade aos i5 

de Maio de 1817 e era filho do 
Tenente Elias Antônio Pacheco 
e Silva e d. Antonia Fausta Ro­
drigues Jordão, de sempre cho­
rada memória. 
Bacharelado em sciensias jurí­

dicas e sociaes pela faculdade de 
direito de S. Paulo no anuo de 
1841, foi logo depois de formado 
nomeado Promotor Publico da 
capital, onde exerceu por algum 
tempo com intelligencia. brio e 
dignidade esse cargí), do qual sa-
hio para dedicar-se á advocacia 
nas cidades do Rio Claro e Pira­
cicaba, onde também ganhou Ii-
sonjeira nomeada e conquistou 
geral sympathia, tanto na políti­
ca, como fora d'ella. 
Desde então, reconhecido um 

dos mais prestimosos e influen­
tes vultos do partido conserva­
dor n'aquellas duas localidades, 
foiodr, José Elias Pacheco Jor­
dão eleito Deputado Provincial 
em diversas legislaturas e tornou 
se depois um dos mais salientes 
chefes do partido conservador da 
província, pois foi considerado 
legitimo chefe político do antigo 
3o districto. tendo também sido 
sempre respeitado e distin̂ uído 

por seus próprios adversários. 
Dotado de uma iutelligencia 

robusta e de um caracter impol-
luto, nunca quiz, mas somente 
por modéstia e abnegação, apre­
sentar-se candidato á Assembléa 
Geral, apegar das instâncias dos 
amigos e contínuos convites mes­
m o do governo . 
A vida do illustre conterrâneo 

que acabou de baixar agora ao 
túmulo foi sempre cheia de ser­
viços e de actividade, tanto no 
Rio Claro, como mesmo aqui até 
agora, sendo que,além de outros 
bens que promoveu e conseguio 
para o Rio Claro, fundou alíi o 
hospital dos lázaros. 
E m 1868 assumiu, como iv. 

vice-presidente da província, a 
administração da mesma, justa­
mente quando se iniciava nova 
situação conservadora, e mais 
tarde ainda substituio no mesmo 
cargo ao sr. visconde de Itaúna. 
Quer da primeira, quer da se­

gunda vez, o dr. José Elias Pa­
checo Jordão prestou importan­
tes e reaes serviços á sua provín­
cia,que elte amava estremecidar 
mente. 
Mudado do Rio Claro para Itü 

no mesmo anno de 1.868, plane­
jou, encetou e levou avante em 
1870 a construcção da estrada 
de ferro Ituana, que então se di­
zia ser uma utopia, um sonho. 
Mas. foi tal a coragem, dedicação 
e esforço do paulista ytuano ives 
se sentido que a elie principal­
mente se deve a realisa^ão d'esse 
seu sonho. 
Ainda bem que todos os ytua-

nos. e também todos os paulistas 

que o conneciao de perto, não 
saberão negar-lhe a gloriosa justi­
ça de ter sido elle um cidadão 
bondoso em extremo e devota­
damente patriótico. 
O nosso benemérito conterrâ­

neo ainda era condecorado com 
o Habito de Christo, Officialato 
da Rosa e Commenoador da mes 
ma imperial ordem. 
Pois bem. Esse mesmo since­

ro paulista, que tanto pugnou pe­
los interesses geraes e locaes da 
província, que tanto se sacrifi­
cou para fazer o bem e que tanto 
trabalhou para conseguir o seu 
bem estar, não poude attingü-o 

por uma vez, porque nem sem* 
pre a sorte costuma compensar 
com justiça áquelle que mais di-

sua protec-reito tem á gozar da 

çao. 
O dr. José Elias Pacheco Jor­

dão não accumulou fortuna, po­
dendo fazel-o, mas a sua alma 
descansará 110 reino dos céus 
sem nenhuma purgação, porque 
a justiça divina não é cerno a hu­
mana. 
Deixa numerosa família, que, 

se não pobre, entretanto, pode­
ria hoje muito ter. Restar-lhe-ha.. 
porém, o terno consolo de que 
seu chefe sempre primou pela 
honradez, intelligencia, patriotis­
m o e independência. 
A's exmas. sras. esposa e filhas 

do finado, aos drs. Elias Fausto 
e Nabor, aos srs. Benevenuto, 
Arthur, Joaquim Tomaz, Aprigio 
t Antônio, filhos do mesmo fi­
nado, nossas chorosas condolên­
cias. 

FOLHETIM 
^SENHORA 

Períii de mulher 
PUBLICADO POR 

a. M. 
SEGUNDA PARTE 

11 
Seixas que tinha curvado a fronte, 

ergueu-a de novo, e fitou os olhos na 
moça. Conservava aiúda as feições 
contrahidas, e gotas de suor borbu-
lhavam tia raiz de seus bellos cabel-
los negros. 
— A riqueza que Deus me concedeu 

chegou tarde ; nem ao menos permit-
tiu-meo prazer da illusão, que tem 
as mulheres enganadas. Quando a 

recebi já conhecia o mundo e suas( 
misérias ; já sabia que a moça rica é 
um arranjo e náo uma esposa : pois 
bem, d;sse eu, essa riqueza servirá 
para dar-rne a uníca satisfação 
que ainda posso ter neste inundo. 
Mostrará esse homem, que não me 
soube comprehender, que mulher o 
amava, e que alma perdeu. Entre­
tanto ainda eu affagava uma espe­
rança. Si elle recusa nobremente a 
proposta aviltante, eu irei lançar-me 

Tá seus pés. | Suppíiear-lhe-bei que 
J acceite a minha riqueza, que a dissi­
pe si quizer ; consmta-me que eu o 
ame. Essa ultima consolação, o se­
nhor a arrebatou. Que me restava? 
Outrora atava-se o cadáver ao homi­
cida, para expiação da culpa ; o se­
nhor matou-me o coração ; era justo 
que o prendesse ao despojo de sua 
victima. Mas nàó desespere, o sup-
piicio não pode ser longo : este cons­
tante martyrio á que estamos con-
demnadoá acabará por extinguir-me 
O ultimo alento. O senhor ficará livre 
e rico. 
Proferidas as ultimas palavras com 

um accento de indefiaivel irrisáo, a 
moça tirou o papel que trazia passa­
do á cinta, e abriu-o diante dos 
olhos de Seixas. Era um cheque de 
oitenta contos sobre o Banco do Bra-
zil. 
— E 1 tempo de concluir o mercado. 

Dos cem contos de róis, em que o se­
nhor avaliou-se, já recebeu vinte ; 
aqui teui os oitenta que faltavam. 
Estamos quites, e posso chama-lo 
rnea ; m-u marido, poise este o no­
me de convenção. 
A moça estendeu o papel que sua 

màocrlspaàa .amarrotava convulsa-
mente. Seixas permaneceu imraovel 
como uma estatua ; apenas duas pli-
cas profundas sulcaram-Lhe as faces 
desde o canto dos olhos até a cornrni 

surados lábios. 
Afinal o papel escapou-sc dos de­

dos trêmulos da moça ecahiu sobre 
o tapete aos pesde Fernando. 
Seguiu-se um momento de silencio 

ou antes de estupor. Aurelia irrita­
va-se contra a invencível mudez de 
Seixas, e talvez a attribuia á uma cy-
nica insensibilidade moral. Pensava 
exacerbar os nobres estímulos de um 
homem amda capaz de rehabilitar-se 
da fragilidade a que tora arrastado, 
e achava um indivíduo tão embotado 
já em seu pudor que não sa revoltava 
contra a maior das humilhações. 
Aurelia soltou dos lábios um estri-

dulo, antes do que um sorriso. 
— Agora podemoá continuar a nos 

sa comedia, para divertir-nos. E' 
melhor do que estarmos aqui mudos 
em face um do outro. Tome a sua 
posição, meu marido ; ajoelhe-se aqui 
á meus pés, e venha dar-me seu pri­
meiro beijo de amor... Porque o se­
nhor ama me, não é verdade, e nun­
ca amou outra mulher senão a 
mim? 
Seixas ergueu-se; sua voz afinai 

desprendeu-se dos lábios calma, po­
rém fremente : 
— Não ; não a amo. 
— Ah I 
— E' verdade que a amei ; mas a 

senhora acaba de esmagar á seus pés 
esse amor : abi fica elle para sempre 

sepultado na abjecçào a que o arre­
messou. Eu soa amaria agora, si a 
quisesses insultar ; pois que maior 
atTronta pôde fazer a uma senhora, 
um miserável, do que marcando-a 
com o estygma de sua paixão. Mas 
fique tranquill t ; ainda quando me 
dominasse a cholera, que não sinto, 
ha uma vingança que não teria for­
ças para exercer ; é essa de ama-la. 
Aurelia ergue-se impetuosamente: 
—Então enganei-me? exclamou a 

moça com exlranho arrebatamento. 
O senhor ama-mesinceramente, e não 
se casou comigo por interesse? 
Seixas demorou um instante oolhar 

no semblante da moça, qre estava 
suspensa de seus lábios, para bebêr-
Ihe as palavras : 
— Não senhora, não enganou-se; 

disse afinal com o mesmo tom frioe 
inflexível. Ve:idi-me ; pertenço-lhe. 
A senhora teve o mau gosto de com­
prar um marido aviltado; aqui o 
tem como o desejou. Podia ter feito 
de um caracter, talvez gasto pela 
educação, um homem do bem, que 
se ennobrecesse com sua affeição; 
preferiu um escravo branco ; estava 
em seu direito, pagava com seu di­
nheiro, e pagava generosamente. 
Esse escravo aqui o tem ; é seu ma­

rido, porém nada mais do que seu 
marido / 

(Gontvfyú*). 
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Notas em substituição 
Estão em substituição com des­
conto de 3o °/0, até este mez, as 
notas de 2$ da 5a estampa, de 5$ 
da 7a e de 1 0:5 da 6a, as quaes va­
lem agora 1S400, 3 pwo e 7S ; e, 
sem desconto, até 3o de Setem­
bro próximo, as de 10$ da 7a es 
tampa. 

Dr. Toledo Dodsworth 
Publicamos abaixo a carta com que 

o distincto dr. Henrtque de Toledo 
Dodaworth se despediu da nossa ca 
tuara municipal, por intermédio do 
digno presidente desta. 
Agradecemos a delicadeza do gene­

roso dr. Toledo Dodsworth em nos re 
melter a carta que se vae lôr e reconv 
mendamos ao publioo a leitura da 
mesma : 

«Ilhn. sr. dr. presidente da câ­
mara municipal da cidade de Ytú. 

Ytú, 24 de Agosto de 1888 
E m virtude do oíferecimento 

que fiz ao ministério do impé­
rio de vir a esta cidade, então as­
solada pela varíola, espalhar os 
benefícios da vaccina animal, te 
nho a honra de communicar a v.s 
a maneira porque procurei des 
empenhar a missão de que me 
encarreguei, tendo trazido uma 
vitella vaccinifera, d'ella servi 
me para a vaccinação publica que 
eííectuei no dia 23 do corrente, 
no paço da câmara, das 11. as 4 
horas da tarde. 
Comparecerão 357 pessoas que 

forão: 1 56 vaccinadas e 201 re-
vaccinadas, incluindo neste nu­
mero 5o que, anteriormente, ha-
vião sido vaccinadas e revaccim\ 
das sem resultado. 
Dessas 35 1, 172 erão de 2 me-

zes a 1 o annos e 1 79 de 10 annos 
a 5o. 
Devido ao grandetempot ai que 

cahio hoje sobre esta cidade, não 
foi possível concluir a vaccina­
ção publica ; entretanto, dentro 
em poucos dias recomeçará esse 
trabalho,do qual obsequiosamcn-
te se encarregarão os illustrados 
clínicos drs. Lopes e Silva Castro. 
á cujds cuidados deixo inteira 
mente preparado um vitello, não 
so para novas vaccinações como 
ainda para a cultura da vaccina 
animal nesta cidade. 
gjTenho também a satisfação de 
enviara v. s. 5o tubos com vac­
cina animal, rogando a v.s. a fi­
neza de mandal-os distribuir ás 
pessoas que, pela distancia ou 
qualquer motivo, não possão 
comparecer á vaccinação publi­
ca, ou como julgar v.s. conve­
niente. 
Afim de serem enviados por fo­

ra da cidade.entreguei aos illmos. 
srs. dr. Silva Castro—5 tubos ; 
Josino Carneiro—3; Tito—2 ; 
jMesquita Barros—2 ; chefe da 
Estação 2 ; ao todo 14. Emfim, 
o numero total detubosdeixados 
nesta cidade c de 64,além da lym-
pha resultante das vaccinações. 
Espero, illmo. sr., que com o 

pouco que fiz e o muito que <? di­
gna municipalidade,da qual é v.s. 
presidente, fará auxiliada pelos 
distinetos médicos,dentro cm bre-| 
ve não serão registrados, nas es­
tatísticas mortnarias desta cidade. 
casos de varíola que, com razão. 
tanto terror causa e de que tantos 
prejuízos são a conseqüência. 
Agradecendo a illma. câmara 

municipal as attenções e o valio­
so auxilio que me dispensou, te­
nho a satisfação de offerecer-lhe; 

como representante desta popu­
lação, os meos exíguos serviços 
sempre que delles queira fazer-
me a honra de dispor. 

Illmo. sr. dr. presidente da câ­
mara municipal de Ytú. 
Dr.,H. de Toledo Dodsworth «. 

Do Rio Claro 
Chegou hontem de tarde nesta ci­

dade, jã depois de se ter eíTectuado o 
sahimento de seu idolatrado pae, o 
nosso amigo Francisco Aprigto Paclie 
co Jordão, lilho do dr. José Elias Pa­
checo Jordão, enterrado hontem no 
cemitério municipal. 
Ào recém-chegado enviamos os nos­

sos pezames e abraçamol-o cordial­
mente. 

Câmara municipal 
Consta-nos que a nossa illus-
trissima cataara municipal, em 
razão dp telegramma-oíficio que 
recebeu da Presidência da Pro­
víncia,não consentio que o pres 
timp.so e liberalissimo dr. Dods-
vrorth fizesse despeza alguma de 
Hotel durante sua estada aqui. 
Louvamos grandemente á dis-

tineta corporação, que, a exem­
plo das câmaras de Santos e 
Franca,não deixou de cumprir 
um dever de gratidão para com 
o altruísta, intelligente e illustrado 
medico vaccínador, dr. Toledo 
Dodsworth. 

ftaio 
O nosso prezadojamigo Tristão 
Mariano, intelligente e illustrado 
professor e director do Externalo 
Tristão Mariano, situado á Rua do 
Commcrcio, d'esta cidade, foi in­
felizmente victima de um raio, 
que fulminou—o, ante-hontem.ao 
meio dia mais ou menoc, porém 
escapou da morte. O dia ameaça­
va trovoada. N'essa hora ouviu-
se em toda a cidade um estrondo 
tal que ninguém duvidaria de ter 
cabido alguma fabea electrica por 
aqui por perto. 
De facto, pouco tempo depois, 

toda a população da cidade esta­
va consternada e amedrontada 
com o triste acontecimento que 
acabamos de narrar. 
O raio abriu uma larga e com­

prida fenda na parede do oitão da 
casa do Externato, onde reside o 
nosso amigo Tristão,passeou por 
outras salas e foi ter até a da aula, 
onde se achavam os aluninos com 
o seu mestre. 
Dous destes sorTreram ligeiras 

conseqüências da faísca,rnas quem 
cahio ̂ rostrado e sem falia foi o 
nosso amigo, que, pela posição 
mais alta em que estava sentado, 
foi apanhado mais certeiramente 
pelo raio. 
Sentimos muito o lamentável 

incidente que tanto affligio á fa­
mília do distincto professor, bem 

como a todos os seus amigos, e 
pedimos a Deus a rebabilitaçãq 
das suas forças quanto antes. 
Foi soccorriJo pelos facultati­

vos d'esta cidade com toda a 
promptídão.os quaes lhe applica-
ram logo as prescrições médicas 
e também muitos choques elec-
tricos. 
Não ha. porém, até aqui receio 

do maior perigo para o geralmen-
ie estimado e respeitado enfer­
mo. Tristão Mariano. 

Outro 
Também cahio nesta cidade 

ante-hontem, logo depois do que 
otFendeu ao nosso amigo Tristão 
Mariano,um outro raio, que cau­
sou igualmente um estampido 
immcnso, e foi direito estragar a 
torre da Igreja do B o m Jesuz, as­
sim co 0 0 seu altar-mor. 
Que tal ? Ainda bem que foi a 

Igreja a paciente, e a Fabrica de 
S. Luiz,que fica perto, livrou-se. 

Mudança de Ministros 
Corre na Corte com certa insistência 

o boato de que vào dar-se modifica­
ções no ministério, oceasionadas pela 
retirada do sr. Costa Pereira, minis­
tro do império e pela do sr. Vieira da 
Silva, ministro da marinha ; osr. Jo­
ão Alfredo ficará com a pasta do im­
pério ; o deputado Mattoso entrará pa 
ra o ministério tomando a seu cargo 
a pista da fazenda e o sr. barão de 
Guahy, deputado pela Bahia, ficara 
com a pasta da marinha. 

Partida 
Seguio hontem para S. Paulo com 

sua exma. e muito digna esposa o nos­
so prezado coraprovincí mo, dr. To­
ledo Dodsworth, que aqui passou al­
guns dias procedendo a vaccinação. 
Apreciamol-o summamente. Bem 

moço ainda, privilegiado de dotes in-
tellectuaes, de um physicosympalhi-
co e insinuante, o talentoso e jovial 
medico jã não pode deixar de antever 
para si um futuro sorridente. 
Tela carta que hoje damos a publi­

cidade, feita por elle ao dr. presi­
dente da 1 amara, vê se queo serviço 
prestado por s. s. á população d'esta 
cidade não foi souienos e que, portau 
to, fez ju>ao nosso reconhecimento 
e á admiração de todos. 
Augurando, pois, ao dr. Toledo 

Dodsworth uma vida futurosa e enri 
quecida de gozos, desejamos que te­
nha feito excelleute viagem em com­
panhia de sua distineta consorte. 

Varíola na Província 
Sabemos, por cartas particulares, 

que a epidemia da varíola esta gras­
sando desastradamente em Franca, 
Capivary, Piracicaba, ltatibae Limei­
ra . 
Seria de indiscutível utilidade que 

oexmo.sr. {'residente da Província 
se lembrasse de convidar o dr. Toledo 
Dodsworth para visitaressas localida­
des, porquanto estamos certos de que, 
ses. exc. proporcionar ao illustre 
vaccínador certos recursos de trans­
porte, elle não se recusará á conti­
nuara sua humanitária tarefa, já tão 
brilhante e vantajosamente eupre-
hendida. 

De sTpããlo 
Veio antehontem da capital, a-

fim de visitar á seu pae, o nosso 
charo collaborador, dr. Nabor 
Jordão, babilissimo engenheiro re­
sidente em S. Paulo. 
Visitamol-o e essociamo-nos á 

sua dor pelo passamento de seu 
desditoso pae. 

Hospede 
T e m também estado n̂ estâ  ci­

dade, desde o dia 22 do andante, 
o nosso digno amigo sr . Francis­
co Galvão de Almeida Sobrinho, 
illustrado pharmaceutico residen­
te em Piracicaba e irmão do nos­
so distincto amigo sr. Joaquim 
Galvão de Almeida Sobrinho, 
conceituado commissario em San 
tos. 
Comprimentamos com prazer 

ao nosso hospede. 

Medico 
Esteve antehontem entre nós o 

sr. dr. Carlos Botelho, distincto 
e hábil medico e cyrurgião resi­
dente na capital, o qual veio visi­
tara seu irmão, que tem estado do 
ente no collegio de S. Luiz, d'on-
de é alumno. 

De Piracicaba 
Chegou hontem a esta cidade, 

onde veio a passeio com sua 
exma. senhora, o nosso amigo sr. 
João Rodrigues de Camargo,mui­
to digno e hai-iil pharmaceutico 
estabelecido em Piracicaba. 
Felicitamos affectuosamente á 

s. s. e á sua exma. esposa. 

Baronato em gestação 
Consta,portelegrammado Rio, 

que o dr. Antônio Bento vae ser 
a raciado com o titulo de barão ; 
de que, não sabemos. 
O barão em expectativa tem 

sido alvo de grandes manifesta­
ções de apreço na Corte. 

A republica pelo império 

C facto incontestável que os 
governos que tivemos de 1831 á 
1840 se approximavam muito da 
forma republicana ; regências e-
lectivas e temporárias, câmaras 
omnipotentes. Os homens que nel 
Ia figuraram impunham-se á esti­
ma publica pelo mais desinteressa 
do patriotismo, e pela coragem e 
perseverança admiraveiscom que 
se dedicaram ao serviço da pá­
tria . 
Entretanto, o que vimos ? Con­

fusão, anarchia, e sanguinolentas 
revoluções devorando ou devas­
tando nossas províncias, que; áo 
Rio-Grande do Sul, quer outras 
do Norte ; e para em duas pala­
vras dizermos tudo, basta-nos ac-
crescentar que das três regências 
que tivemos em conseqüência da 
menoridade, nenhuma, além da 
primeira interina, poude chegar 
ao termo legal de sua duração ; 
tod̂ is cahiram prematuramente. 
Por culpa dJelles ? 
—-Certamente não. 

Eis porque não somos apolo­
gistas dos governos e!ectivos'para 
o nosso Estado. Entretanto , 
commettcriamos um acto de cla-
morosa injustiça, se deixássemos 
de reconhecer os benefícios que 
nos legaram, não só com os có­
digos e leis importantíssimas, que 
promulgaram, como ainda mais 
pela intrépida resolução e firmesa 
com que defenderam a ordem pu­
blica, a constituição e integrida­
de do Império. Assim, pois, vi­
vemos, e applaudimos, com u m 
ensaio de governos frágeis e trans 
itorios, que vivem na cauda e a* 
mercê de maiorias omnipotentes, 
muitas vezes dominadas por vio­
lentas paixões. 
O certo è que as sociedades an­

tigas viveram sob o governo de 
um rei, ou sob a forma republi­
cana. Quando não podiam mais 
sofTrer a tyramnia do rei. appella-
vam pa a republica, e quando tam­
bém esta se tornava intolerável 
por suas turbulências, injustiças e 
crimes, banindo, por exemplo, e 
condemnando á morte a varões 
taes como Sócrates c Arestides, 

< 
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novamente voltavam ellas para o 
primeiro regimen. E n'esse vai­
vém tumultuoso e incessante con 
sumiam a existência. 
Como, porém, na republica as 

grandes revoluções, posto que 
muitas vezes insensatas e crimi­
nosas, eram sempre tomadas nos 
comícios populares, em que to­
dos podião usar da palavra e dar 
a razão do seu voto, por isso, em 
quanto marchava regularmente, 
offerecia ella ao povo maiores ga­
rantias de segurança e liberdade. 
Tal era, pois, o motivo d'aquelia 
predilecção : não havia outro re­
fugio contra a prepotência do rei. 

Desde, porem, que as sciencias 
dostempos modernosformuloupa 
ra governo dos povos, o systema 
monarçhico, constitucional e re-
presentativo, que na pratica tem 
dadòòu produzido esplendidos 
resultados, quando bem compre-
hendido e executado, cessa intei-
ramnte a razão da antiga prefe­
rencia e, portanto, seria grande 
loucura, que pagaríamos com ter 
riveis calamidades, se nós, que 
apenas começamos a ensaiar o 
novo regimen e tão longe ainda 
estamos de realisal-o na sua per­
feição ou pureza, de repente sem 
mais nem menos, o abjurassemos, 
e o lançássemos por terra para de 
novo nos submettermos ao jugo 
de uma forma de governo que, ha 
3o séculos, por alguns dias de for­
tuna e gloria, que dá á um povo. 
tem feito adesgraça de innurne-
ras nações. O que actualmente 
observamos em toda a America 
foi o que sempre aconteceu ; de 
tantas republicas só uma é feliz. 

., .. Vede e admirai a prosperidade dos 
Estados-Unidos. Eis as palavras 
com que todos os dias a propa-

nos, que ahi formarão a nova In • I 
glaterra, e estatuirão entre si um 
pacto-social sob cuja condição no­
meavam os que deveriam gover-
nal-os.A pureza de seus costumes 
era mantida com todo escrúpulo e 
vigor. 

Este assumpto da fundação 
dos Estados-Unidos seria objecto 
de um artigo especial e muito a-
proposito a nosso Estado. 

Ytú, Agosto de 1888. 

O velho conservador 

Festa de N. S. do 
Monte-Serrate 

O abaixo assignado, zelador da 
Igreja de N. S. do Monte-Serra­
te do Salto, communica a todos 
os fieis devotos que haverá na 
freguezia, no dia 8 de Setembro 
próximo vindouro, missa canta­
da e procissão á tarde, com ser­
mão á entrada. 
Convido, portanto, á todos os 

christãos para assistir á esses a-
ctos religiosos. 
Salto, 21 de Agosto de 1888 

Octaviano Pereira Mendes. 

INVENTARIO 
A Condessa do Parnahyba, co­

m o inventariante do cazal extin-
cto por tallecimento de seu ma­
rido, roga ás pessoas que se jul­
garem credoras do mesmo cazal, 
o favor de mandarem as respecti­
vas contas até um mez da data 
deste annuncio, dirigindo-as uo 

E' também um bom remédio lá ella em sua fazenda da Ressa-
para dor de dentes e para tirar o ca, ou á seu proc rador Antônio 
máo hálito. Vende-se vidros de 
1.000 e 2.000 reis. 
Pharmacia Popular de Macedo 

Soares & Anhaia. 
5 Rua da Imperatziz-5 

S. Paulo 

ANNUNCIOS 
wm BOTRICIO 

DO 
Dr- Luiz PereiraBarretto 

Excellente medicamento para 
conservação dos dentes, clarean-
do-os e livrando-os da carie. 

Aviso 

DINHEIRO Á LAVOURA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 

de Campos Mesquita, João de Deus 
Sampaio e solicitador Orozimbo Maia 
encarregam se de levantamento de 
empreslimos nos bancos do Brazíl e 
outros sobre penhor agrícola, hypo-
thecase letras para o qae térn em S* 
Paulo um activo correspondente. . 
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Augusto da Fonseca, em S.João 
do Rio Claro, afim de poderem 
ser declaradas no respectivo in­
ventario. 
S. João do Rio Claro 14 dz A-

gosto de 1888. 

ganda aturde nossos ouvidos,com 
o maligno intento de comparar 
nosso estado com o dessa flores­
cente republica. 

Vemol-a, e admiramos : é um 
povo grande e feliz ; ninguém o 
pôde contestar. Mas, porque a 
propaganda sò se lembra de nos 
apontar aquella republica e deixa 
em silencio a todas que margeião 
o Pacifico, desde o México até o 
Rio da Prata ? A razão é clara e 
não é preciso que o digamos.Se 
é verdade qre o Brazíl, quanto á 
prosperidade, não pôde ser com­
parado com os Estados-Unidos, 
também é certo que estes o exce­
dem muito em idade política. 
A nossa independência é de — 

18-22. e a constituição de 1820. 
l À independência dos Estados-Uni­
dos é de 1776 e a constituição de 
1787.Além de serem mais velhos, 
tiveram a seu favor muitíssimas 
circumstancias favoravaeis, que 
nos faltaram, o que importa muito. 

Possessão de governo absolu­
to, o Rrazil viveu manietado sob 
o jugo colonial até quasi o dia de 
sua independência : não tinha fa­
culdade de fazer a minima cousa, 
tudo lhe era vedado ; além de ser 
obrigado a remetter annualmente 
cara a metrópole sommas fabulo­
sas, provenientes das capitações, 
fintas, quintos e outros tributos 
que o esmagavão. 
Nos Estados-Unidos, pelo con­

trario, á prosperidade d'aquelles 
Estados prende-se a moralidade E para que chegue ao conhecimento 
de seus fundadores. de todos faço o presente aviso que será 
Foram as perseguições religio- publicado pela imprensa. 

sas que se seguirão depois deHen- Ytú, 20 de Agosto de 1888. 
rique8°. e Carlos i° que devasta- o secretario da câmara municipal 
ram a Grã-Bretanha, quem ex-|d'esta cidade, Quintiliano de Oliveira 
pellio para o Norte esses purita- darei* 

De ordem do sr. dr. José Manoel 
de Arruda Alvim, presidente da câ­
mara municipal d'esta cidade, faço 
publico que a mesma câmara resol-
vèo definitivamente prover de água 
as casas dos habitantes d'esta mi\sma 
cidade conforme as condições abaixo 
expostas. 0 fornecimento será con­
tinuo. Mensalmonle se avaliará em 
hydrometros iguaes aos que ultima­
mente féz vir a cantareira, a água, 
que houver sido gasta. E'permettido 
também o fornecimento por meio de 
pennas calibradas, que valerão tan­
to, quanta for a sua capacidade * 
mas aquelle, que houver adoptado 
este systema, fica obrigado a substi-
tml-o pelo primeiro, se o exigir obem 
publico a juiso da câmara. 
0 particular lará a sua custa toda 

e qualquer despeza ; em compensa­
ção o preço da água lixo na tabeliã 
já publicada, esta muito reduzido, 
como se vê da que abaixo vai. 
Quemquizer água deve dirigir-se 

porescripto ao sr. presidente da câ­
mara, communicando a sua intenção, 
declarando qual o systema preferido, 
hydrometro ou penna, qual a pessoa 
encarregada de fazer as obras, e obri-
gando-se cm tudo ás disposições d este 
a.Tiso ; e, concluídas as obras, deno-
vo se dirigira pela mesma formula ao 
sr. presidente da câmara, participan-
do-lhe o facto, afim de se fazer a viri 
ficaçào conveniente e começar o for­
necimento. 

Os preços são os seguinte : 

Mosquitos 
Pulgas 

Percevejos 
e outros insectos 
Extincção completa com.e Pó 

da Pérsia. 
Vende-se em bonitas latas á 

1.000 reis cada uma ou 9.000 rc 
is a dúzia. 

S. Paulo 
Pharmacia popular 

de 
Macedo Soares & Anhaia 

5- Rua da Imperatnz-5 
io-5 

Tinturaria 
versai 
DE 

OPODELDQC DE SUCUPIRA 
Preparado especial do pharma-

ceutico Macedo Soares. 
Muito empregado nas dores 

rheumaticas, sciaticas e nas con­
tusões e torceduras. 
Vende-se ã 5oo reis cada vidro 
na Pharmacia Popular de Mace­
do Soares & Anhaia 

5-Rua da Imperatriz-5 
S. Paulo 

Remédio 
PARA 

uÂLLOo K 
DO DR. LUIZ PEREIRA BA 
RETTO. 
Arranca os callos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi­
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
S. Paulo.— 5-Rua daImperatriz-3 

10-4 
TRABALHADORES 

Precisa-se de trabalhadores na-
cionaes, para fazer-se a moagem 
na fazenda do Pirahy. 
Paga-se muito bem. 
Trata-se na fazenda com o ad­

ministrador, o sr. Joaquim Octa 
vi ano da Cunha, ou no Salto e 
Ytú com o abaixo assignado. 

Octaviano Pereira Mendes. 

De 0 litro á 1200 — 
Até 4000— 
» 5000— 
» t>000— 
» 7000— 
» 8000 — 
» 9000— 
» 10000— 
» 20000— 
» 30000— 
» 40000— 

1.000 
1.680 
2.030 
2.380 
2.730 
3.080 
3.430 
3.780 
8.000 
10.400 
12.000 

Encarrega-se esta importante e a-
creditada tinturaria de preparar qual 
quer encommenda com perfeição e 
promptidão. 

Tinge-se qualquer qualidade de 
fazenda, como seja seda, lã, linho, 
etc., sem perder a nova côr, nem dei­
xar signal da mesma, por ser ga­
rantida a tinia. 

Tingem-se também chapéos, e tu­
do por preços muito módicos. 

RUA DOCOMMERCIO 

ltú 

Nesta typographia se dirá que: 
tem um bom para alugar. 

Do dr. Theodoro Reichert, con­
tendo pert© de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, pharmaceuticos, azen-
deiros e chefes de famlias ; ven­
de-se no escriptoiio desta folha. 

r^; os : 

Brochado 4.000 reis 

Encadernado 5.000 reis 

Óleo de ligado de kcalliào lerc-
binlhinado e iodoformado 

Preparado especial do pharrra-
ceutico Macedo Soares, appro-
vado pela Inspectoria Geral de 
Hygiene Publica do Rio de Janei­
ro. 
Chamamos a attençáo dos srs. 

médicos para este novo agente 
therapeutico que tem sido empre­
gado com excellente resultado na 
tuberculose, no rachitismo, na es-
crofulose e ultimamente na mor-
phéa, interna e externamente. 

Vende se á 2.5oo cada vidro. 
Faz-se abatimento proporcio­

nal áquantidade. 
S. Paulo—Pharmacia Popular de 
Macedo Soares & Anhaia. 

5-Rua da Imperatriz-5 
io-5 

Oleiro 
Precisa-se de um bom oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola­

ria do Tavares,na beira da Estra­

da de Ferro Ytuana. 

Imforma-se n'esta typographia 



IMPHEI^A ÍTUAI\A 

FABRICA D E TECIDOS E FIAÇÃO 
— DE 

Algodão branco ie todas as unalidailes, Vendas por atacado 

PEREIRA MENDES & C* 

èâèf ê ®& ww 
Deposito 0 agencia em S. Paulo na casa de P R A D O 

CHAVES & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

Illl 
De 1'aschoal Maria (Marelle 

N'estaofficinaaprompta»se qual 
quer obra sob medidas com a 
maior brevidade ; preços sem 
competência. 
Recebem-se todos os mezes fi­

gurinos variadissimos e das ul­
timas modas. > 

Rua do Commercio 

IML BRILHANTE 
Livre de explosão, fumo e sem cheiro. Este Kerozene é fa-
ricado por uma redistilação expecial, exclusivamente para o uso 
doméstico c principalmente para onde ha creanças . E' crystali-
no como água distilada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro 
algum. E' tão garantido que se o lampeão quebrar-se por casua­
lidade, logo desaparece a chamma. Limpando bem qualquer lam­
peão e empregando-se torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kerozene, produz a luz brilhante. 

Vende-se no Empório de Novidades. 

P. JORDÃO & MORAIS. 

Importadores de kerosene. farinha de 
trino. carne do Rio da Praia e assucar, re­
cebido directamente. 
Itticarregão-se de encornmendas para 

Europa e Estados Unidos mediante mó­
dica commissão. 

S. PAULO 
CAIXA DO CORREIO l 130 

r<> 

u mmã 
GRANDE FABRICA 
DE 

Luvas d' 

DE 

Luvas sobre medida em U M A HORA, sortimento completo de 
juvas de 1 a 20 botões, perfumaria fina, todos artigos escolhidos. 

Fazem todas as qualidade de luvas de pellica, pelle da Suécia, 
a murça, luvas de phantasia, etc. 

Recebem-se encommenda por atacado e a varejo. 

THEUS DE M E 
DERTAIV1-SE 

ELOGIOS 
H.4GHIÜVAS DE COSTURA, G11X4S M MUSICA, ETC. 

P R E Ç O S H 0 DIC 0 5, A D ipp EIE 0 A' 

ITU 

WÉI231 
PREÇOS SEM RIVAES 

• > 

Qj| Largo do Rosário 
N. 3 

S.PA m 

COM 

m M PJIMJKÍÍFS P i, 
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Rccekm Iodos os gêneros do paiz 
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